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mantém 41 projetos de exten-
são universitária (dados do Nú-
cleo de Extensão e Atividades 
Complementares, o Neac); e ao 
menos 11 grupos de pesquisa – 
além de 38 grupos de iniciação 
científi ca (dados da Coordena-
ção de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção, a CPPG). 

O reitor da Asces-Unita, Pau-
lo Muniz Lopes, indica estes 
como alguns fatores que in-
fl uenciam a mudança. “A Asces 
foi reconhecida e credenciada 
pelo Ministério da Educação 
como um centro universitário, 
exatamente porque já desen-
volvia muitas atividades de ini-
ciação científi ca, de pesquisa 
e por consistentes projetos de 
extensão, fruto do compromis-
so social que sempre norteou a 
instituição. Portanto, o creden-
ciamento da Asces vem coroar 
uma série de atividades acadê-
micas que já eram desenvolvi-
das e que agora fi cam potencia-
lizadas”, observa. 

Lopes aponta que, na práti-
ca, a principal diferença será a 

agilidade para o início de ati-
vidades que, antes, dependiam 
de autorização prévia do Minis-
tério da Educação. “Isto ocorre 
porque o centro universitário 
possui mais autonomia que as 
faculdades e, com isso, adquire 
mais agilidade. Por exemplo, os 
centros universitários podem 
criar cursos de graduação sem 
a necessária autorização prévia 
do Ministério da Educação, po-
dem ampliar o número de vagas 
dos cursos existentes, podem 
oferecer cursos experimentais, 
inéditos. Podem, ainda, subme-
ter, aos órgãos do MEC, projetos 
de pesquisa e de cursos de mes-
trado e de doutorado, em condi-
ções mais favoráveis”, destaca.

A IES também passa a fazer 
a emissão e o registros dos pró-
prios diplomas de graduação. 
Antes, enquanto faculdade, era 
feita a emissão do documento e 
este precisava ser encaminha-
do para a Universidade Federal, 
onde era registrado - assim como 
acontece em qualquer IES com 
status de faculdade. Na prática, 

isso garante ao estudante mais 
agilidade no recebimento do di-
ploma de graduação, cobrado 
para o ingresso ou obtenção de 
certifi cados de especialização, 
em programas de pós-graduação 
e até mesmo em seleções simpli-
fi cadas ou concursos públicos. 

Benefícios que passam a in-
fl uenciar a rotina de atividades 
de estudantes como Walkyria 
Jerônimo, que cursa o quarto 
período de Jornalismo na As-
ces-Unita. “A Asces-Unita, agora 
como centro universitário, abre 
um leque de conhecimentos e 
atividades que preparam mais 
e melhor os seus alunos para o 
mercado de trabalho e para a 
vida. Passa a ser reconhecida em 
outros lugares, não mais como 
faculdade, mas como centro uni-
versitário, que agrega cursos e 
acompanha o aluno desde a sua 
formação até sua atuação junto 
à sociedade”, declara.

Pedro Meireles é estudante 
do sexto período de Odontolo-
gia. Para ele, não restam dúvi-
das de que o novo momento vi-
venciado pela instituição refl ete 
em benefícios diretos para o alu-
nado. “O egresso da Asces-Unita 
terá uma formação mais comple-
ta, devido as mudanças que são 
exigidas para se transformar em 
um centro universitário. Vários 
dos nossos cursos estão entre 
os melhores do Estado, e até 
mesmo do Nordeste. E isso já 
é refl exo de investimentos para 
uma constante melhoria do en-
sino, por exemplo. Antes mesmo 
de virar centro universitário, a 
Asces-Unita já era uma das ins-
tituições mais bem avaliadas. 
Agora, imagino que teremos 
ainda mais respaldo”, declara. 
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formação do alunado. Toma-se 
como exemplo o Centro Univer-
sitário Tabosa de Almeida (As-
ces-Unita). 

Inicialmente, é preciso des-
tacar que cada um dos termos 
indica características distin-
tas para as instituições. Assim 
como informa o Ministério da 
Educação (MEC), no Brasil as 
Instituições de Ensino Supe-
rior (IES) são caracterizadas, 
na maioria dos casos, como fa-
culdades, centros universitá-
rios e universidades – ainda há 
institutos. Boa parte é fundada 
como faculdade, como é o caso 
da Faculdade de Direito de Ca-
ruaru (Fadica), que deu início 
às atividades em 1959. 

Enquanto faculdade, a IES 
comprova a capacidade de ofer-
tar cursos superiores, com au-
torização e supervisão do MEC. 
Nestes casos, as instituições 
estão mais envolvidas com as 
atividades de ensino, podendo, 
claro, desenvolver a pesquisa 
e a extensão. A autorização e 
a supervisão do órgão federal 

indicam um controle sobre as 
ações educacionais, com o in-
tuito de garantir a qualidade da 
formação que está sendo oferta-
da.

Trata-se de uma estrutu-
ra – física e de colaboradores 
– geralmente mais simples, 
considerando as necessidades 
já listadas. As faculdades são, 
inclusive, a maioria das IES 
em funcionamento no país na 
atualidade, assim como apon-
ta o MEC (dados de outubro de 
2016): 2.312 faculdades, 203 
centros universitários e 198 
universidades.

Para ser credenciada como 
centro universitário, uma ins-
tituição precisa comprovar, por 
exemplo, excelência no ensino. 
Isso significa dizer que os cur-
sos ofertados por ela – e a pró-
pria faculdade – têm alcançado 
bons indicadores nos instru-
mentos avaliativos do Minis-
tério da Educação (a exemplo 
do Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes, o Ena-
de), em aspetos como o corpo  

docente, estrutura para o de-
senvolvimento de atividades 
curriculares. 

Outros dois aspectos que 
também passam a ser observa-
dos são: a autonomia da insti-
tuição na produção de pesquisa 
científica e as atividades de ex-
tensão desenvolvidas – aqueles 
projetos, regulares, que mobili-
zam os estudantes para o envol-
vimento com as comunidades 
externas ao ambiente de for-
mação. É justamente neste se-
gundo aspecto que observa-se a 
intervenção direta e regular do 
conhecimento que está sendo 
construído em sala de aula para 
transformação da realidade lo-
cal/regional (ainda enquanto 
estudantes). 

É o caso do Centro Univer-
sitário Tabosa de Almeida (As-
ces-Unita), antiga Faculdade 
Asces, credenciado como tal em 
agosto deste ano (o primeiro 
centro universitário comuni-
tário do interior do Norte/Nor-
deste). Em funcionamento há 
57 anos, a instituição de ensino 
mantém, atualmente, 17 cursos 
de graduação, muitos deles pio-
neiros. Administração Pública, 
por exemplo, é o único em fun-
cionamento em Pernambuco na 
modalidade presencial. Saúde 
Coletiva foi o primeiro curso de 
graduação de uma instituição 
particular brasileira dedicado a 
formar gestores em saúde. Em 
termos de pós-graduação (es-
pecialização), são 31 opções de 
cursos. 

Além de apostar no pionei-
rismo na formação de profis-
sionais - em áreas essenciais 
para o desenvolvimento coe-
rente da região -, a instituição 

Fundada por Tabosa de Almeida, a Asces-Unita oferece, atualmente, 17 cursos de graduação 
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Entenda como acontece o credenciamento da Asces-Unita e de que forma a medida 
influencia na formação de profissionais em diferentes áreas do conhecimento
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E
m algum momento 
da rotina acadêmica, 
muitos estudantes já 
devem ter se questio-

nado sobre a diferença entre 
uma faculdade e um centro uni-
versitário, por exemplo. Pensan-

do nisso, a revista Pano de Fun-
do publica, nesta edição, uma 
reportagem especial com as 
principais singularidades, des-
tacando as vantagens de uma 
instituição possuir este segundo 
status e os reflexos disto para a 

O diferencial de se tornar 
um centro universitário
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